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Acompanhado de um deli-j 
eacio cartãosinho, ccm o q u a i ! 
1 oi honrado o nosso digno co m -! 
pauhe iro  de trabalhos, p ro f . j 
Accacio de. Vasconcel los Cu-i 
margo, inspector escola r do 
districto, recebemos o delica' 
do artigo, que damos abaixo, 
com a qua i  nos honrou o dig­
no mil itar e b r ilhante  official 
do Exerc ito  Brasileiro, G ene­
ra l  Eduardo Socrates, nome 
ju s tam en te  acatado nes ta  ci1 

dade e ::o paiz, pela  sua im - 1 

peceavel correcção:
»Quanto  me ' i so ng ea ram i 

03 app)auao6 ( que me dirigiu
0 sr. Accacio Camargo, em 
seu patr io tic? artigo, inserto 
neste jornal , sob a  epigraphe 
acima.

Conforta-me muito o a n i ­
mo a solidariedade corn que 
me distinguiu, prestando-me 
a mão forte de eua adestrada  
pen na  para  a g rande  obra do 
reerguimento  do movimento  
patriotico coin que a moeida 
do pauiista acudiu  aos appel-
1 os de Olavo Biiac, afim de 
cu m p rir  seu sagrado dev er  de 
al is tar  se nas  fi le iias do exer«! 
cito, cora o proposito firme 
de fazer a sua preparação  
mil itar, Tudo corr ia  muito bem 
até que appar.ecerain alguns 
advogados eoncitando os sor­
teados a  eximirem-se do se r ­
viço mil itar,  mediante habeas- 
corpus' Estes teem sido con­
cedidos a  mancheias, por p re­
textos que se não enquadram  
n a  lei do Serviço  Militar e 
muíio menos no dispositivo 
categorico do artigo • ¡36  da 
Consti tuição Federal.

Ainda mesmo que  as for­
m alidades do sorteio náo  es­
tivessem p lenam ente satisfei­
tas, deixando algo a desejar, 
nem assim se exp lica o re cu r­
so ao habeas corpus, por p a r ­
te d 'aquelies a quem a sorte 
honrou corn a escolha para  
se ai is tar  no exercito  e cu m ­
prir  seu déver  de brasileiro.

Que fazem os impenitentes  
inimigos da defesa n ae im a l?  
Esquecidos de seus proprioe 
deveres  e destruindo a obra 
ingen te  de Biiac, crestam 110 

coração da mocidade os in ­
centivos que este lhe desper­
ta ra ,  assim lhe avil tando 0  c a ­
rac te r ,  amesquinhando  a  fé 
republicana, para  eonvertel-o 
n ’uma massa am orpha e in ­
sensível ás vibrações do pa­
triotismo.

Como me sinto honrado e 
satisfeito com o apoio de um 
elemento  de valor, a lm a  bôa 
e patr iótica, que desde annos 
se vem batendo por esse mes- 
iuoi ideal, que alcandorou Bi- 
lac ás eulminancias  da bem- 
quereriça da mocidade paulis­
ta  e d ’aqueiles  que desejam 
v è r  0  Brasil  fone , unido e 
g rande  pe'ut sua capacidade 
eificiente de defesa, nos tran . 
ses mais pungentes  que lhe 
possam s ibrev ir .

E ' mais uma voz ! autoriza■
1 da que se. ergue na legenda- 
i ria  / tu ,  esse mesmo regaço on- 
j de a ídeia republicana tomou 
corpo e se personalizou] n ’esse 
pugillc glorioso, que subscre• 
veu 0 celebre manifesto político.

Com esse apoio e de outros 
que se promptificam a par t i- ,  
cipar  da jcoiupauha, é certo ‘ 
que os mercadores  da hon ra  j 
e da dignidade naeionaes se [ 
a fugen ta rão  para  os re c o n d i - i  
to s}de seus escriprorios, bus 
cando no trabalho, honrado 
os recursos de subsistencia.

0  mal que produzem tem 
cious aspectos desfavoráveis— 
aniquila a defesa nacional e 
ar ru in a  a ai ma dos n ossos jo­
vens, Q trausformando-os em 
mãos brasileiros, uti li taristas 
que enxergam  só a commodi- 
dade e o bem es ta r  physico. 
G en era l E d u a rd o  S ó c r a t e s

Succe s são

Pres idenc ia l

Eoi dum jardim, dum divinaf recanto 
De flores saturado, e de poesia . . .
D  lusco-fusco o seu luetuoso manto 
Quando por sobre a terra ja estendia.

Ja vai tão longe, amor! E no entretanto,
Mais longe fosse, e eu recordar havia
Oh! si me iembro, oh si me lembro, e quanto!
Da tarde, amor, ieüz dequelL dia!

E ainda hoje. amor, acaso os olhos ponho 
Do meu passado a pagina em que mòra,
Daquelia tarde o grande e doce sonho

E sinto, oh sim, que nada poderia,
Annos passado hafam, muito émbora 
A tarde me olvidar daquelle dia! .

T l a m lnio 13. gem e

r. Whasiogton Luiz ^e re ira  Assim é que para escrever 
de Souza uma garan t ia  p a ra  forçoso lhe é por em jogo, 0  

a estabilidade das instituições i escriptor. o que em tenha de 
republicanas e g randeza  da ¡melhor, não sò procurando es- 
P a t r ia ,  votam, por u na n i rn i ' ; crcver sobre um assumpto de 
ciade, esta  ,moção de solida-’¡terminado, mas interessando-se, 

y r y y . y y - U . y y y y g r r y t c x ;  j  riedade, apoio e applausos in- j sobretudo, vehementemente por 
Damos em seguida a m o ç ã o : condiciouaes a Sua Excia. era ¡esse assumpto, para que toda

votada pela C am ara Munici 
pâl é b  Dr. WháfeiugfBn 'Luis,  I 
candidato  á  presidencia da Re­
publica, ua sessão 1 2  do co r­
réate:

«Exroo Sr. Dr. W hasington  
Luiz P ere ira  de Souza

Os vereadores a C am ara  
Municipal de Itu, ap ro v e i t a n ­
do a sessão de hoje, em que 
reunidos se acham, conside­
rando que ó esta  a primeira 
sessão realisada, apòs a. esco­
lha da Convenção  Nacional 
das Municipalidades, por for­
ma tão democrática, em que 
auscultada foi a opinião do 
povo brasileiro, dos nomes 
dos eméri tos  estadistas  Drs. 
W hasington  Luis Pere ira  de 
Souza, e Mello V ianna a p re ­
sentados aor. Biiffrugios da n a ­
ção, parà presidente e. vice- 
presidente da Republica no 
proximo quatriênio: conside­
rando  que o primeiro  desses 
candidatos, alem dos méritos 
provados que reúne, para  ex e r­
cer tão alto posto, deu na 
presidencia de S. Paulo, iu- 
concussas provas de rc-aes ini­
ciativas e y.lcandoradü civis

cujo alto espiri to cívico repou- j sua alma neile vibre, commu- 
sam as esperanças  legitimas 1 meando com facilidade ao lei- 
do povo brasileiro, na con ti-H or a precisas de formas, a 
nuação do p rogram m a * alioso jgraça natural e sempre ames- 
que vem norteando os esta-, ma de i leas, a pretensão, si a

lingua patria, os quaes nos en­
sinam o termo genuíno, a phra- 
se expressiva e castiça, para 
darem preferencia á literatura 
importada ás banalidades do 
frarcezismo, ás producãões ano- 
nymas, pseudonymas e piegas, 
dos romances sentimentaes e 
de enredo attrahente, mas la- 
rnentavelmeriíe medíocres em 
sua essencia morai, obras es 
sas que tudo nos poderão pro- 
oorcionar e suggerir , menos a 
sensação agradavel, sã e deií- 
ciosa que nos inspira uma 
obra de estylo, escripta r.a sua 
língua nativa, çom toda a al­
ma do seu auctor!

tlam inio B . Leme

dista republicanos p ara  e n c a ­
m in h a i  a  Pa tria  na  senda da 
Ordem e do Progresso— hy- 
potheeando a  Sun Excia. 0  seu 
apoio e a  eua solidariedade 
nunca  arrefecidos.

Sala das sessões, 12 de Ou­
tubro de 11)25.

Pedro ds Paula Leits
Cr. Vicente de Almeida Sampaio Primo
Joaquim Toledo Prado
Or. Graciana Goribelio
Luis de Camargo Penteado
Serralo Paclieeo e Siísa

ta gente havendo, não obqan  
mo, considerando que, nesse B e' (Tue nao sa^ e l'Far 3 0  seu 
elevado posto que tanto dig - 1  sentido completo, e lhe aquila 
nificou, enaltecendo as ben e-  '* ” 
meritas  adminis trações de S.

tiver, uuma palavra- o  estylo!
Lede me uma pagina de Viei­

ra, de Bernardes, de Machado 
de Assis, de Alencar, de Eça 
de Queiroz, e eu vos direi, 
prompíamente, quaes :os seus 
respectivos auctores.

O  estylo é ainda, o requisi 
to essencia! da duração e da 1 

popularidade de um livro, de : 
uma revista, dé um jornal.

Um livro sem estylo, é um 
livro sem nenhum valor, quasi 
que um morto nato, produc 
ção que sahe do prelo, para 

i logo cahir no esquecimento,
: meteoro que brilha momenta- 
| neamente, para exjinguir-se de 
j prompto, setn deixar o minimo 
j vestigio da sua passagem.
; Um livro interessa, muitas 
I vezes não só pelo seu assump.
j to, comò pela sua forma, pelo

— —  ¡seu estylo, que é, na iiteratu
A cada passo se ouve p ro - j ra, o que é na escultura o re­

nunciar a palavra estylo, m u i- , levo, e na pintura a combina-
t,  „„„to ção feliz e harmoniosa das co-

O CULPADO
«  —  H o n te , po r a c a u s o ,  eu  \\ 

nho  B a la im in o  M a c h a d o !
A c h e i 0  pó vre  m u d a d o ! . . .
K ern  s e i  c u m o  c o n h e c i ! , . .

T a  m a g ro  c u m o  u m  s a g ü i ! . . .  
E  f e io  c u m o  um  p e c c a d u ! . . .  
H o m e ! T á  a c a n a ia d e  
q u e  s ó  s e  v s u d o , n ho  f l r y ! . . .

—0 c u rp a ilo  d is s o  tu d o  
( p o d e  e rg  n h o , J o ã o  P e l i u d o ! )  
é 0  p ro p r io  n h o  B a l a r m i n o ! . . .

G u m o  e l ie  a d o r a  a  m u ié  
e  f a i z  tu d o  0 q u e  e i la  q u é , 
e i l a  b a n c a  0  M u s s e l i n a ! »

S - p r y t o i u c c c  G o s t a .

NOTICIAS

«  K s t y l o

Paulo, foi um dos g randes  
bemfeitores de Itu,  onde g ra ­
vado ficou 0  seu nome em 
feitos p e rd u rav t i s  de civismo 
e am or ás tradições gloriosas 
desta  t e r r a —fulcro do re p u ­

b l ic a n i s m o  pauiis ta; conside- 
; r an do  que 0  povo ituano, pe- 
1 los seus dirigentes e represen ­
t a n t e s  legítimos se coagratu- 
| la cora a  nação  pela  felicida- 
I de da escolha de tão 'i l lustre 
i nome; considerando, finalmen- 
( ts, que se conglobam seus ele- 
I mentos representa tivos em 
hoSanas de enthusiasmo e es-

tar do valor.
O  estylo é a phisionomia 

moral do escriptor, 3  s i a  for­
ma caracteristicv  o seu sinete 
literario, a alma da sua redac 
ção!

Ja lá o disse Buffon, e mil 
vezes se o tem dito depois de l-! 
le: -O  estylo é 0  homem». j

E realmente. O  estylo é 0  

homem, com 0  seu tempera­
mento, com a sua nacionalida­
de própria, o seu caracter e 
as tendencias da sua indole, 
com o seu espirito anaiytico ou 
synthetico, com os seus hábi­
tos perfeitos ou ^viciosos, com 
o talento ou a mediocridade

res.
E si é verdade que grande 

parte, ou a maioria dos escrip. 
tores modernos não tem estylo, 
é que escrevem indiferentemen­
te uns, e outros porque são 
totalmente refractarios a manu

F K S T A  5> K  S A K T A  
M A R G A R I D A

Iniciou-se quinta-feira 
ultima, com um bellissi- 
mo triduo, a festa ,de San­
ta Margarida. Orou, com  
muita eloquencia, o aba- 
lisado sacerdoteFrei Sant’ 
Anua, que argum entou  
sobré o sugestivo tliem a  
A Caridade Ohristan.

Quinta-feira, sexta-fei­
ra e sabbado houve tri­
duo, com sermão. N os  
tres dias o intelligente  
orador teve preza a at- 
tenção dos fieis. A igre­
ja do Bom Jesus tem si­
do pequena para conter* 1 «I J  ci II IfllIU  - I - ft, • i

sear os grandes e bons a u c to - ¡ °  numero de neis, aevo- 
res, os mestres consagrados da tos da milagrosa Santa.

p erança  por ser  o nom e d o ’das suas idéas.

K3K3!SlK3E3WSrZ2l5. rZ3iSStt3K3íS35HtfSS2J!2SlEHa3«S0]
CLINICA DENTARIA |

I  —  D E  —
$  A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a . M atjRIn o

Cirúrjçião D e n tis ta  
VJ G a b in e te  in s ta llad o  com  to d o  cap rich o , h y g ien e  e p re c e i to s  da 

S c ie n c ia  M o derna .
¡g  P R E ç O S  M O D IC O S  -  RU A D O  C 0 M M E R C 1 0 , 96 -  ITU  g
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A C I D A D E ’ *
E X P E D I E N T E

R edacção e officinas 
Praça Padre M iguel 5-A 

Assignaturas. 
A N N O  15$>000
Secção livre e editaes. 
Linhà 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :

(N as 3 .a e 4.a paginas)
Uma p a g in a .................... 50$Ooo

1|2 • »  25Ü000
1|4 » ............... • 15&000

N as l.a  e 2.a paginas, pre­
ç o s  a con ven cion ar-se .

tado, Rio de Janeiro e 
Minas Geraes.

Os chapéus «Simeira» 
são de fabricação primo­
rosa e confeccionados 
com matéria prima de 
primeira ordem.

Aconselham os ás p es­
soas que não conhecem  
a sua fabrica, la irem ve­
rificar o modo correcto 
pelo qual são feitos os 
chapéus.
D .  J o s é  C a r ! « i

d e  A g J i i r r e

E s t í  desde hontem , na  ci­
dade, hospedando-se no Bom 
Jesus, sua Reverendissima d 
José Carlos de Aguirre , bispoAs a s s i g n a t u r a s  e  pu- 

o h c a ç õ e s  s e r ã o  p a g a s  a -  de Sorocabadiantadamente. , O il lustre prelado, que é
| um  dos ornamentos do clero
paulista , veio a I tu  a convi- 

| te do Apostolado da Oração,E  O que è mais rignifi-j tom ar parte  nas  solennidades
■cativo: os zeladores e ze- j comraemorativas  do dialadoras do A p o s t o l a d o ; ^  San ta  M argarida Maria

i Alacoque, fazendo-se acompa­
n h a r  do seu secretario  e do 
P. Marcello Renaud, vis itador 
apostólico.

Apresentamos ao distincto 
prelado as nossas felicitações 
e ás homenagens  do nosso 
respeito e e levado aprêço.

lhantemente superiten- 
dente a Saude Publica 
rio Eslado, deliberou c o ­
operar com a prefe tura 
local no saneam ento da 
cidade e no combate aos 
pernilongos.

Assim é que poz a 
disposição da Gamara 
dez hom ens e um enge- 
nheiro, que aqui ficarão 
durante o tempo n eces­
sário ao serviço, 

i As fabricas «S. Luiz», 
«S. Pedro» e cortume 
«Rízzo» vão canalisar, 
em tubos de 12 polega­
das, as aguas servidas. 
A prefeitura está, pois, 
agindo.

compareceram em sua 
totalidade.

A Igreja e o Largo do 
Bom  Jesus estão hnda- 
m ente illuminados de lam- 
padas multieores. H oje  
haverá alvorada, missa 
as 7 horas, com commu- 
nhão geral, rezando-a 
Sua Revm a. d. José Car- 
'os de Aguirre, bispo do 
Sorocaba. A’s 10 e 30 ha­
verá missa cantada, da 
qual se encarregará o 
nosso vigário Padre José  
Maria Monteiro.

Apos a m issa das 7 
horas os zeladores e ze- 
ludcras do Apostolado fa­
rão uma demonstração 
de apreço a d. José de 
Aguirre.

H ontem , às 15 horas, 
t uma commissão com pos­

ta dos srs. P  Luiz Tabar, 
d r. Manoel Bueno, Acca- 
cio de Camargo e Marcos 
Paulo de Almeida, P. Jo-

< A g -n a s  «3«> V a r g a s »
Continua obtendo f ran ca  

acce itação a especial agua 
descoberta, na  fazeada  da 
Varzee,  de propriedade do 
sr. José Vargas. Varias  pes 
soas deontes teem feito us‘ 
diario dessa agua, en c o n tra n ­
do-se curadas. Vários facul­
tativos loeaes teem approva- 
dp o uso da agua, que é 
considerada radio activa.

E ’ clara, iimpida e leve.
O sr. ãosé V argas  j á  m a n ­

dou examiná-la,  tendo sido 
acceite, attestando-se as suas 
propriedades medieiuaes.

Agora, para  melhor docu­
m en ta r  se, pediu o sr. José 
V argas a viada, a esta oi- 
pade, de profissionaes com 
peterites, para  fazerem uma 
vigorosa ana lyse  de sua agua.

Logo que chegue a eonfir- ■x .pse Maria, Vigário da Pa- m!H’ao Plenf.,d® Slíu8
1 • t '• aY , i , ! cionaes qualidades cura tivas,r o c h i a . L u i z  A o v e l b , .A d o l - ,  d a ,.emos uma noticia cheuus- 

p h o  B a u e r ,  i n n e u  S o u z a ,  tane iada  do íacto.
Braulio Silva, foi ao en-|
contro do digno prelado, | Masciíssj-siio
na estrada de Sorocaba.)! O nosso amigoA ' tarde sairá á rua- prof.
im ponente procissão, que ¡ fe i to r  Lisboa, director 
passará pelas ruas P a u la ! "ruP° escolar de 
Souza, B. ltahym  Andra-| Pederneiras e sua exma. 
das. praças P .e  M iguel,, esPos,a Td- , Carmmha A- 
Independencia, D. Pedro I ,mara Lisboa, teem o lar 
e  ruas S. Francisco, San-1 enrequecido, r.estie 13 
ta Rita e Largo Bom  Je-i deste, com o, nascimento sug de uma robusta menina,

  jque será baptisada com
FaS>ric:i «le 4,'Iaitpen« i°  nome de Maria José.S íu te ira ) Agradecendo a genti- 

„  ,. , I leza da participação, de-Continua a augmentar, i sej amog felicidades aos 
de modo espantoso, a sua is e á peqiiena. 
iabnpaçao, a fabrica de« 
chapéus «Simeira». Os A  
chapéus dessa fabricaçãoí w,c‘ ,:iíe  vão para todos os Esta-; porssilwngí;.«
d os do Brasil, esp ecia l-’ Conforme noticiám os, 
m e a te  para o Rio Gran- o dr. Geraldo de Paula 
de do Sul, capital e cida- Souza, nosso distincto 
d-.*a- principaes deste Es- conterrâneo que tão bri­

Moví» itiodÊstJji
Abriu um bem m onta­

do atelier de costura, 
nesta cidade, á rua dos 
Andradas numero 22, a 
habil modista madame 
Campello, que durante lar 
gos annos trabalhou nos 
a.telieres mais acredita­
dos da Capital.

F ixando residencia nes 
ta cidade, madame Cam­
pello espera servir ásjpes- 
soas que a procurarem, 
prom ptificando-se a m os­
trar a sua com petencia 
na arte cia custara.
K i i f c r m »

Acha-se enfermo ba já 
alguns dias, recolhido aos 
seus aposentos, o nosso 
bondoso amigo sr. Igna­
cio X avier da Silveira, 
sogro do nosso compa­
nheiro de trabalhos prof. 
Accacio de Camargo.

Constipado ! !

CS OLIVEIRA Jc
C n O N C H I T E  

A S T H M A  , 

C O Q U E L U C H E  

R O U Q U ID Ã O

r c d ’ r "Grir,-delia’ ’  da  
Oliv eira Ju n io r .

í p s k c s u e í ;-s^ i b í í j u e

Realisar-se-á boje, p e­
las 2 horas da tarde, 
na sède do Gremio 14 de 
Setembro, que iranq e-l 
arà as suas portas a| 
quem o quizer asstsfr , i 
ura encontro amistoso) 
de piugne-pongue , entre

as turmas desta socieá. -  
de, e as respectivas do 
Ytuano Clube.

O s conjunctos, repre­
sentativos de ambas as 
sociedades, são hom ogê­
neos, e estão bem  trei­
nados, sendo com postos 
de alguns jogadores de 
real valor.

E" pois, de prever-se, 
um jogo movimentadis t 
simo e cheio de lances 
em polgantes, em que ca­
da ura dos antagonistas 
procurarão à  todo o cus­
to ganhar a palma - da 
victoria.

; Estão assim organisa- 
das as turmas do Y tua- 

íno Clube:
l .a  T u r m a  

Sampaio, Odilon, Flam i- 
nio, Eugênio 

2.o T u r m a  
Paschoal. Salomão, Chi­

co, Paulo, Martins 
As turmas do «14» es­
tão assim organisadas: 

l .a  T o r m a  í 
Cesar, Sylvio, Fucho  

Laerte, Annibal 
2 T u r m a  

Boa Vista cap., Carlos, 
Odair, Polleto, Paschoal.

Para assistir esse jo ­
go convida-se os socios 
de ambas as sociedades.
K -ig jífc tu fía l«  t-íta üseaií»-

* « ,  4íc!?
Pelo Gremio Dramati- 

co Ytuano Clube vai ser 
levado em reprise, no pro- 
xim o dia 30 do corrente, 
o drama que tanto su­
cesso logrou alcançar em  
a sua primeira represen­
tação nesta cidade: Jo 
ceiyn, o pescador de ba 
leias.

Essa representação, te­
rá lugar em os proprios 
e amplos salões do Ytua­
no Clube, que estão pas­
sando por uma gerai e 
vistosa reforma, e no 
qual vão ser adaptados, 
um palco, e ccenarirs 
apropriados, revertendo  
o seu pródueto em bene­
ficio da corporação mu­
sica! Josè Yietorio, á 
qual será offertado um 
fardamento novo!

Optima é,. como se vê. 
a iniciativa da esforçada 
directoria do. Ytuano Clu- 
be0 que irá assim pres­
tar, por meio delia, uma 
homenagem mais que 
justa á veterana e sym- 
patica corporação m usi­
cal «30 de Outubro*, a

quem tantos e dedicados 
serviços deve a nossa  
cidadf, cujo povo, por 
isso mesmo, não deixará, 
esperam os, de emprestar, 
o concurso do seu mais 
inteiro apoio, ao espec. 
taculo que em seu be‘ 
neficio em tão boa hora 
vero de ser lembrado.
U ni jíP«seíBíe

Os irmãos «Simeira» 
tiveram a gentileza de 
presentearmos com um  
elegante chapeu de sua  
fabricação.

Gratos.

S ecção  Livre

^  Dr. ELvandro Balthazar da 
d  Silveira « |
^  A D V O O A D O  [g  I
gj Rua do Commercio, 30 
g  'te leph o ne  1-2 4
t í  I T U  !rs

A GRADECIMENTO
De volta ao Patrocinio após 

urna ausencia de 3 mezes, q ue­
remos tornar patente a nossa 
immoredoura gratidão pelas 
homenagens prestadas á Ve­
neranda e pranteada Madre M. 
Theodora, por occasião do seu 
passamento, pelar, Autoridades 
Municipaes, pelos dislincíos 
redactores dos jornaes de Yíü, 
assim como pelas Exmas. Fa­
milias Ytuanas e caras tx -  
Alumnas do Patrocinio, tanto 
desta localidade, como de d i­
versos outros logares. A tra­
vessaram o oceano os echos 
dessas homenagens e chega­
ram até nòs como um leniti­
vo 2 tão pungente dor.

A todos e a cada um ern 
panicular nossa eterna grat i­
dão, concretizada nestas pala­
vras qnem eihor  que quatsquer 
outras traduzem os sen t i -en to s  
que nos"’ despertou n'?.ima a 
delicadeza de tantos corações 
dedicados á  nossa humilde 
Congregação : «Deus lhe pa­
gue !»
Irmã Joséphina d ’Annunciação 
Superiora Provi, das Irmãs de 
São José
iPiiSíoiivía «le Jonqtjim  

S íe rg í - s  C o r n e a
Tendo  sido decretada a fa!' 

lencia de Joaquim Borges 
C oriea  no üia 3 do corren te  
mez, foi marcado o prazo de 
15 dias para os credores se 
habilitarem legalmente, dev en ­
do os créditos ser entregues 
ao syndico, abaixo asstgr .ado 
a rua do Commercio  n.o 22 
d ’esta cidade e a quem p o ­
derão pedir todas as* infor­
mações.

Itu, 5 de O utub ro  de 1925 
O  syndico 

(a) Joaquim Ferreira Lisboa

E d itaes de c a sa m en to
O  c idadão  A ntonio  de A lm eida T o le d o , 

O íficial do R eg is tro  C iv il n e s ta  e id ade  
de Itü, e t,
^ F a ç o  s a b e r  | a  q u e m “ o co n h e c i­
m ento  d e s te  p e r te n c e r , que p e ra n te  o R e ­
g is tro  C ivil p re ten d em  h ab fiita r-se  os 
c o n tra h e h te s  :

J o s é  S a n t’Anna e  M aria  de L o urd es  
Q a la n íe , F i le  com  22 an n o s  de edad e  l a ­
v rad o r, s o l te iro , b ra s ile iro , n atu ra l d e  
Utia. re s id e n te  n es te  m unicipio . filho le ­
g itim o  d o s  finados r e l i s b e r t o  S a n l’A nna, 
e  M aria  de P o n te s  B raz . E lla . com  19 
ann os d e ed ad e , s o l te ira , b ra s ile ira , d o ­
m e stic a , n a tu ra l e re s id e n te  no m u nici­
p io , filha leg itim a  de A ntonio  G a la n te , i ta ­
liano ' p sid e id e  em  sua co m p an h ia  e R o ­
s a  Berfi, já fa llecida.

P ed ro  F lo ren c io  C o rtizo  e D o Jeres  M a6 
m o, s  r i te ir i s ,  h ep anl o es . hl>e com  2s 
anno  : de ed ad e , lav ra d o r , 1 a tu ra i üc ü e



3

pán li3 , P ro v in c ia  de M o reira , re sid en te  
n .s ta  c id ade  a  rua S a n ta  C rn 2, 263 filho 
) j¿ i! im o  d e P e d ro  C o rtijo  fa llecido  em 
l le sp a n h á  ç C am arin a  C ec ilia , h esp an h o l, 
re s id e n te  èm  sua  com p anh ia , E lla , com  
20 an n o s  ee  edad è, p r e n d ís  d o m es tica s , 
n i tu r a l  de S ie rra  L eg n a , í ie sp a n h a  e re s i­
d en te  no m u nicip io , fazend a S. A ntonio , fij ia leg itim a  de J o s é  M arino  e D o lo re s  
T o rre s , h esp an lio e s , re s id e n te  em  sua 
com p anh ia .

V icen te  M artin s  d e L im a e B ened icta  
V irgin ia  ü n í s . ’ oras.il ei ros . E lle
com  35 ann os de ed ad e , iav rad o r, n a tu ­
ral C' re s id e n te  no m unicip io . B airro  O lhò 
d ’A gua. filho leg ítim o  d o s  finados B en e ­
d ic to  M artin s  de Lim a e Jo an n a  G o n ça l­
v e s  de Je s u s . E lla  com  an n o s  de eda 
d e. p ren d as  d o m es tica s , n atu ra l de, S o ro ­
cab a , re s id e n te  no m unicipio , b ah re  
Q lh o s  d’Agua, filha k*gitrma_ de A ntonio 
M arien o  D ias; ja  fa llecid o  e Ernncelina 
M aria  R o drigu es , b ra s ile ira , re s id e n te  em 
su a  com p anh ia .

V erg iaio  ß a rb o s a  e E lv ira  R odrigues 
b ra s ile iro s , s o l te iro s , E lle  corr. 21 anuo? 
ß d  edad e , lav rad o r, n atu ra i de C açap av a  
re s id e n te  no M u nicip io , F az e n d a  Agu? 
e ra n c a , filho leg itim o  de B en ed ic to  Bar, 
b o sa  e B en ed ic ta  M aria  d a C o nce ição  
b re s ik iro s ,  re s id e n te s  e «  sn a  com p anh ia  
E lla , coin  17 an n o s  de edad e , p ren das 
d o m e s tica s , n atum l e r e s id e n te  no inuni- 
e ih io  F ázen d a  Agua B ran ca , filha leg itim a 
de J o s é  R o drigu es , p o r tu g u e z  resid en te  
em stia cnm n  n '- fa  e R o sa  M aria  B a n d iJ  
F a llec id a  em  S . P au lo  ha n o v e  ann os, j

N icodearo  A raona e  P a sch o a  L ib an ea , i 
S o lte iro s , b ra s ile iro s . E lle  com  28 ann os ’ 
de  edad e , o p e ra rio , n atu ra l e re s id e n te  em 
O sa sc o , filho  leg itim o  d e A ntonio  A rao tri 
fallecido" em  O s a s  o, ha 6 an n o s  e ' M a ­
ria  S trum p e." ita lian o s  re s id e n te s  em 
s  :a com p anh ia .
t i l a  com  21 an n o s  d e edad e , P ren d as  
d o m e s tica s , n atu ra l de A raras , re s id e n te  
n.a fa z tn d a  V o cean , f ilha  leg itim a  d e Jo sé  
Zanm o e  Morid in n o cen te ; ita lian o s, resi 
d en te s  em  aua coin  com p anh ia .

S a v e rio  S 'J t i e r i  e P au iin a  B ram alion i, 
s o i te iro s , b ra s ile iro s . E lle  com  22 annos 
d eg d e  e d id e ,  o p e ra rio , n a tu ra l de S . Pau 
lo (S. E p irg e m a j e re s id e n te  n e s ta  c idade 
á rúa S a n ia  C ruz, 135. filiio leg itim o  de 
F ra n c isc o  E surid in i, re s id e n te  em  sua 
com p anh ia , e M aria  M m rcurcussi. fa llec id a  
ha m u ito s  ann os.

E lla  com  18 sn n o s  de edad e , p re n d " s  
d o m e s tica s , n atu ra l e re s id e n te  n e s ta  c i ­
d ad e , rua do P a tro c in io , 35, filha leg itim a 
de L u .z  B ram alion i e ‘L o sa  P e rc io to , 
i ta lia n o s  , re s id e n te s  n e s ta  cu iad e .

Luiz P a u le to  e M aria  di A n g ela . S o l­
te iro s , b ra s ile iro s , E lle  com  25 a tn n o s  
de ed ad e , lav rad o r, n atu ra l e re s id e n te  
no M u n i c i p . O v  b airro  T aq u a ra l, filho  leg í­
tim o  de P a u le to  A n to n io , e M a n a  Pollo  
ita lia n o s  re s id e n te s  em  sua  com p anh ia , 
E lla , com  18 anu os ,“ p re n d a s  d o m es tica s , 
n atu ra l e re s id e n te  no m unicidio , b aírro  
M ag d alen a , filha leg itim a de C arm o Ange 
lo e G rac ian a  P ra ria ria , i ta lia n o s , re sid en ­
t e s  em  su a  com p anh ia ,

B a n c o  de I t ú
Presidente : Alberto de Almeida Gomes ~~
Secretario : Joaquim Galvão de P. P acheco — V ice-Presidente DJoão da F onseca Bicudo 

Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo
H ï d î u s c e a ©  e m  « le  ‘d e  1S& .S5

ACTIVO

Capital a realnar . . . . . . . . .
Letras-descontadas ........................................
Effeitos a receber por conta de terceiros 
empréstimos em conta corrente . . . .  
Valores cauci onados . . . .  20:0003000 
Acções em caução . . . .  80:ü00j-000 

Correspondentes : 
saldo a disoosição deste Banco . . . .  

CAIXA :
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e outros bancos . .
Diversas c o n t a s ....................................................

204:0003000
1.204:357*233

418:7213700
158:9003400

PASSIVO

C a p i t a l ........................................................................... 1.000.0003000
Fundo de r e s e r v a ....................................................
Lucros e P e r d a s ....................................................

D E P O S IT O :
| Em conta corrente com juros 871:9853180

100:000^000: « « » limitada 49:9980600
i A prazo f i x o ............................. 226:2003000

82:9183450 |
¡Credores por letras á c o b r a n ç a ........................
i Titulos em c a u ç ã o .......................  20:000^000

479:225.3373 Caução da Directoria . . . .  80:0003000
27:9903300 ,

25:0003000
5:2433134

2.79631193456

ita, 14 de Outubro de 1925
a) ERNESTO FAVERO, contador

1.148:1835780
418:7213700
100:0001000

550$102 
98:4203740 

2.786:119345681. E. ou O .
a) L U IZ  G O N Z A G A  B 'C U D O , Director Gerente

Correspondantes 
„iversas  contas .

rador da mesma Com pa­
nhia, advogado Augusto  
Ferraz Sampaio, que at- 
tenderá aos interessados 
no H otel Perez, <liaria 
mente das 10 às 14 ho 
r a s -

Avisa, outrosim que ? 
assembléa dos credores 
se reaiisarà nesta cida­
de, no dia 10 de N ovem ­
bro p. vindouro, na sa­
la das audiências do -Jui- 
zo de

Ofi 01 oe oi
Existe em rnm  cartorio á< Existe em meu cartorio á '  

Rua Puala Souza N o  59 pa» Rua Paula Souza N.o 59 pa- 
a ser protestada por falta ra ser protestada por fslta d e 1 

le  pagamento  uma Duplicata pagamento  uma Duplicata ide 
le  factura do valor de Rs. factura do valor de Rs. [ 

113000 (oüocentos e onze 1:0008600 (Um conto de reis): 
oil reis;) cevida por  Apkar devida por Jacob Abrahão. ! 
.’anessian. ; Pelo presente in timo o ie i

Pelo presente  intimo o re- ferido devedor r pae a r  a im- j  
terido dev ed or  a pagar a im-., portancia da alludida Dupli-

P o l a r
O  melhor calçado do 

mundo.
Unico depositario 

CASA JOSEPHINA

portancia da alludida Dupli 
cata ou dar as razões porque  
não o faz e na falta o noti-j  • V £2 * u n  i a n a  kj  U U I Pd e  Lureito no edificio fico do competente protesto Cadeia Publica ás 12 Itu, 17 de O utub ro  de 1925

F q rtu n a to  C and ian i e M ag d a len a  D al- 
don , S o lte iro s , b ra s ile iro s  E lle  cotti 24 
an n o s  d e e d a d e . lav rad o r, n atu ra l e 
re s id e n te  no m i-njcipio. b airro  T ap erin h a . 
filho leg ítim o d é  D o m ing os C and ian i e 
A n g ela  Z ap , i ta lian o s, re s id e n te s  em  sua 
com p anh ia .

E lla , com  19 ann os d e ed ad e , p re n d a s  , _
d o m es tica^ , na,tural e re s id e n te  no m u- 1 V 6 Ü . 
n ic ip ío , b airro  do Jacu h u , filha leg ítim a  
d o s  fin ado s Luiz D ardon  e  M ag d a len a  
F ran c isch in e lli.

O s  q u aes  c o n tra h e n tss . '.exhibiram  03 
p re c iso s  d o c u m e n to s . S i a lguem  so u b e r 
de a lguem  de algum  im p ed im en to , d ev e  
a cu sa l-o  p ara  o s  fins de d ire ito .

lfu, IOg d e O u tu b ro  de* 1925,
Antonio de Almeida Toledo

horas je que os actos 
officiaes da fallencia se­
rão publicados nos jor-  
naes «A Cidade» e « R e­
publica» desta cidade 'e 
no Diario Official do 
Estado.

Itu, 15 de Outubro de

FILEIS DF

Pelo Synciico 
Os seus advogrdos 
F r a n c i s c o  F e r n a r d o  

J u n i o r .
A u g u s t o  F e r r a z  ò a m -  

p a i o .

1925
O  Tabcllião de Pro testos  

Lauro  de Paula Leite.

A Companhia Agríco­
la e ludustrial de Anga- 
tuba, no oxercicio das 
íuncçães de Svndico da 
fallencia de Gandini & 
Ferioz2Í, avisa aos cre­
dores desta firma e aos 
de Josè Gandini e de 
Miguel Ferioztzi, socios 
da mesm a íallida, que as 
declarações de credito 
deverão ser apresentadas 
com os esclarecim entos 
e docum entos a que se 
refere o artigo 82 da L. 
2024 de 17 de D ezem ­
bro de 1903, até o 
dia 26 do corrente mes, 
nesta cidade, ao procu-

\/ • H
SUPER SABOHETt^I L I

^  HYQlENlCa E MEDICINAL^

!  1 )
f i  0 MEIHÛR DtMTRE OS MELHORES ~âî y I

Existe em meu ¡cartorio à 
Rua Paula Souza N.o 59 rpa- 
ra ser p ro tes t .da  por falta 
de pagamento  uma Duplicata 
de fàctnra do valor de Rs. 
2675000 (Duzentos e sessen­
ta e sele mil reis:) devida por 
Victorio Grande.

Pelo presente íntimo o r e - , 
ferido devedor a pagar a im-| 
portancia da alludida Dupli-! 
cata ou dar as razões porque" 
não o faz e na falta o not i­
fico do competente  p rotesto  

Itu, 17 de Outubro de 1925 
O  Tabelleão de Protesto.

Lauro de Paula Leite

cata ou dar as razões porque 
não o faz e na falta o notifi 
co do competente  protesto , 

hu, 17 de O u tub ro  de 1925 
O  Tabelião de P rotestos  

Lauro de Paula Leite.
«Êaaariro a  o l e o

Q | Q  foi o numero con- 
templado, pela L o­

teria Federai do dia 15, con. i 
ierme aviso anterior, trasferin- j 
do o mesmo do dia 28 de Se-1 
teinbro para 15 de O u tu b ro .  I

C. P . Sam paio Netto
A D V O G A D O  

Rua do Commercio, 43 
Telephone — 189

IT U
E liS H S U E S S U E K S L S Ï in g S n S U

CAMISAS
PIJAMAS

CUECAS DE
TRICOLLINE 

Novo sortimento re c e b e u  
a G A SA  JO SEPH IN A

^PARA 0 BANHO E TOILETTE \(.JUw
m

Henrique Langebach
PROFESSOR DE PIANO

Afina e concerta pianos, Orgãos e Harmonios.
Com mais de 30 annos de pratica 

Representante da fabrica de Pianos MARTINS — S. Paulo 
Para mais informações dirijam-se a Rua Paula Souza, 29

BE UMA LETRA DE
Existe em meu -;cartorio á 

Rua Paula Souza N.o ¡59 pa­
ra ser ¡protestada por  falta 
de pagamento  uma Letra de 
Cambio  do valor de Rs. 
5:3003000 (Cinco contos e 
trezentos mil reis): ¡devida 
por Luiz Bellon, já fallecido 

Pelo presente  intimo o in- 
ventariante do espolio  finado 
supra, a pagar a ¡¡importância 
da alludida Letra de Cambio  
ou aa r  as razões porque não 
o faz e na falta o notifico 
do competente  protesto.

Itu, 17 de O utub ro  de 1925 j 
O  Tabellião de Pro testos,  j 

Lauro de Paula Leite. !
A anrlina SAXONÍA não | 

mancha os tecidos 1

Finados
Coroas de bisquit brancas e pretas em todos 

os tamanhos pelos preços m as BAIXOS da praça
na CASA JO SEPH INA

¡Fingir em casa ?
§ 6  com  SAXONIA

legitima anilina allemâ 
caixa î$500 == a venda em  

toda parte



A  C 1 D J L S M S

Gasa de aluguel

Aluga-se duas novas 
prr\ optirno ponto para 
loja de fazenda, visto 
náo . existir nenhum a nes­
te bairro.

Vende-se ou aluga-se 
tam bém . uma bem mon­
tada oidem a de ferreiro 
possuindo um bom stock  
de material.

Ver e tratar com o  seu  
proprietário, José Rodri­
gues Cardeal ou ern Itu 
com P. Martini.

Cortum e
Precisa-se de 2 descar­

nad ores habilitados.
Para: informações com 

Pedro C tin ali 
Caixa Postal, 25

MOCOCA

SEMENTES |
de algodão para planta, \ 
expurgadas e para prom- 
pta' entrega, procurem  
na Rua do Oommercio, 
94 P . F . de Toledo:

CLINÍCA MEDICA

k Ferreira Dup 1
P e la  F acu ld ad e  do R io de J an e iro .

Rua dos Andras, 74 ;

vitalidade, 
.1 sedosos  
e frasca.

tornam-se 
e a cabeça

¡indos
linjp;

é usa-A «Loção Bríjhante 
.ia pela alia sociedade de S' 
Paulo e Rio.

A’ vendji, em, todas D roga­
das, Perfúmarias e Pfiarma- 
cias de primeira ordem.C A B E L J L V  .

m  DESC8BERTA CUJO SEG3EC0 CUS­
TOU BÜZENÍOS COUTOS DE REIS;
A «Loção Brilhante» é ; c 

melhor especifico para as af- A ^ K S O
fecções capillares. Não pints _  ,porque não é tintura. Não . ^ ordem do senhor Pre- 
qüeima porque  não coníçm ? lt0 -etTl- exf f c,c '9j aviso «os safes nocivos. È’ uma fornfu- Ppnçessiqnanos de íuçnulos 
la scientific^ do grande bo- e nuns interessados que, du- 
tanico Dr. Oraund, cujo se- rante 0 corrente mez deverão 
gredo-fo i comprado  por 2 0 0 1 Pr° c c der os  epqcertos  e.. re 
contos  de réis J p aros  nos m esmos de Jaccot-

r ’ rècommendada p e l o s - S i 2™. ó Artigo, 135 e § 
principaes inst itutos sanitarios j un,co ' do Cocl,g °  de P o s tu ‘ 
do* estrangeiro, e ãnalysada e j ra*', .aü íorisada pelos Departamen- ( - L y a ,que. . chçg ue  a?  co 
tos de Hygiene do Brasil. | Phecimenio de t q a o s , , faço . 0  

C om  o uso  regular da «Lo- Presente que vat publicado 
ç5o Brilhante»- I pela imprensa e airtxado, no
N . ° -  D e s a p a r e c e m  ç o m - j local do costume. 

p tetameníé1 as caspas e a f fe c - ,
cões parasitarias. , . . , „

2i° — Cessa a quéda do J0Mu.lm, T h o ^ a z  de S o u z a
cabello- ' ‘ " I —--------

3.0 — O s  ahellos t r a n c o s !  p a ra 
descorados  ou grisalhos v o l -1 
tam á cor natural primitiva 
sent ser tingidos ou queim a­
dos.

4.° — Detem o nascimento  
de n ov os  cabellos brancos.

'5.0 No's casos ' dé Calvini- 
cie faz brotar  n o v o s ' cabellos- 

6.° — O s  cabellos ganham

E m p .  F u a n c i s ó ü  D a n n a   ITU

Itu, id de O utub ro  de 1925 
O  Zelador do Cem terio

t ingir  em çasa, p re­
firam sempre a SA XUNIA

¡crave *
© s f â S

c o i s a s  n® c a b e ç a

Que não há no mundo sinão, uma 
CAFIASPIRINA e que ella é o remédio 
ideal para as dôres de todo o genero e 
para as consequencías dos abusos alco­
hólicos e do excesso de trabalho mental. 
CAFIASPIRINA levanta Rapidamente 
as forças e não arfecta o coração.

___  I *

H O JE — . áS -7 è  ás 9 horas em ponto — H O JE  
Aj.colossal sqpqr prodncçãò -dô • Programai a Ser- 

rador, com a interpretação de Milton ’Sillis e  Co- 
rine Griffith em 7 partes intitulada:“ E SPO SA S  
SO LTEIR A S: Um: film de uma belleza ineònfun- 
divel. -  V E N H A  V E R  E S T A  COM EDIA, hila­
riante , çpmedia com o celebre* Jem tny A ubrey

AMAMHÃ:. Continuação do lindo: film seriado 
irancez com o - ihdiabrado B ís c o t : VlNDÍCTA
; 3 .a feira: O eow-boy B ig  Boy.'W illiam s -no-mo- 

numeptal film CO RREDO RES DA NOITE, do 
Prógramma “Macarazzo.

,4.a feira —r a cbra maxima da cinematographia  
italiana O PA D EIR IN H O  D E VENEZA  

. o.; mais famoso dos filme italianos.
•P ia-28 «O Corcunda dèi -Notrè • Datne»
Breve «A F-lor-de N ápoles» e muitas outras» -es- 

, traqrdis arias* produoções.

I o flE G0RR1EHÁGi R i i  m
P r o c u r a m  bbí& d í & s a  S E 4» « h a

PR AÇA P A D R E  M IG UEL 5- a

Emp. L , D ’O NO FRIO P ’ 1 O NE 168
H O JE  não; haverá matinée por falta de- energia

Hd]3 em sGirà P | | } S
Assombroso: film francez em - 10 

.partes,. {Arrebatadora super pro- 
ducção. especial da «Auberi Film». 
Visão .grandiosa e de infinita b e l­
leza da grandecida-de I u z . ^ Q u e -

reis sentir de pertoa vida multiforme e ¡mmensa da CIDADE M ARAViLHOSA ? • Viude 
vel-a no mais bello film eurqpeu, editado pela «Aubert» e distribuido pelo Programma 
Matarazzo—Queréis  ver os mais bellos e ricos vestidos da época e as mais - farrTosas 
actrizés da Capital do m undo  ? Vinde ver Forzane. e; Daily Davis.Paris Paris
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Que a c a ix in h a  que e n ce rra  o tu b o  de C a í i a s p i r i n a  t r a z  o Sello Â m arello de G a r a n t i a  com  a “.Cruz B a y e r” como signal de legitimidade.

E ste  e  o  o rig in a l e  log ilitco  
„ Enveloppo C A F IA S P IR IN A  

^  vi 1 flipniro Com.wodoQA /TN
J >  â  ( b a y e r )

V ^ f  y V j'l  ¡a  f,1Ccrlcindo»C ■ ^̂ Im.vioodcCAÍIASPJRlNA

Oue os comprimidos C A F IA S P IR IN A  
n u n ca  se vendem  avulsos e que, por­ta n to ,  q u an d o  se desejar apenas uma dose, deve-se pedir o commòdò e seguro “ Envelorpe

•. Comprimidos avulsos ou uma 
) mistura-qualquer de cafeína7 Absolutamente não? N ada disso é Co.íiaapi.rhsa. insista na legirima, a unica que se pode tomar com inteira confiança i

kmm Vale a pena
Form idável producção da querida e linda estrella Clara Kimbal Y oun g  
que produziu um trabqlho digno de admiração., em 5 partes duplas

TERÇA FEIRA: 
a magnifica comedia CABARET E FUMAÇA

Vejam p ro g ram m a do Dia
« U T A  M T  A  F E I E A « f c t J A M T A  F E I R APASSÂND0 POR CIMA da LEI
Monumental film em 5 partes duplas com o querido cow  boy B ig Boÿ  

W illiam s da BRASIL, AM ERICA & Film s
Q U IN T A -F E IR A  o destem ido TOM  M IX ' em o m onum ental film

Para terra do Onro


